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RESUMO 

 

Introdução: As pessoas frequentemente confiam em informações erradas, não baseadas em 

evidências, o que gera condutas inadequadas ou ineficientes. Ainda não se sabe exatamente 

quais estratégias poderiam ser usadas para diminuir os problemas advindos das informações 

falsas, o que foi investigado nesta tese em três estudos/capítulos. Objetivos: Avaliar se o uso 

de conhecimentos baseados em evidências: (i) torna o estudante mais questionador da 

veracidade das informações; (ii) evita que crenças equivocadas sejam repetidas; e (iii) 

proporciona condutas mais eficientes. Métodos: Estudo 1. O grau de confiança que os 

estudantes têm em livros, especialistas e professores foi avaliado após terem utilizado livros 

(grupo controle) ou artigos (grupo intervenção) como fonte de informação. Estudo 2. O 

conhecimento e o uso das recomendações de escrita baseadas em evidências por estudantes e 

autores de artigos publicados em revistas científicas foram avaliados. Estudo 3. Foi testado se 

dois métodos de ensino baseados em evidências, usados concomitantemente (acoplados), são 

mais eficientes do que aulas convencionais dadas pelo professor. Resultados: (i) O grau de 

confiança que os estudantes têm em livros, especialistas e professores diminuiu após estudarem 

apenas através de artigos científicos ao invés de livros. (ii) Autores de artigos de revistas menos 

citadas e estudantes não seguem parte das recomendações de escrita baseadas em evidências, 

pois escrevem textos com maior prolixidade relativa ou têm a crença de que isto seria adequado. 

(iii) Estudantes que tiveram aula com dois métodos baseados em evidências, utilizados 

conjuntamente, tiveram maior ganho de aprendizado, satisfação e motivação em estudar em 

relação a estudantes com aulas tradicionais dadas pelo professor. Conclusão: Esta tese mostrou 

que o uso do conhecimento baseado em evidências: (i) torna o estudante mais questionador da 

veracidade das informações; (ii) evita que crenças equivocadas sejam repetidas, por exemplo, 

a de que escrever de maneira prolixa seria o adequado; e (iii) proporciona condutas mais 

eficientes, por exemplo, um maior aprendizado, em relação a informações não baseadas em 

evidências. 

 

Palavras-chave: credibilidade, ‘fake news’, mitos, vídeo, fator de impacto, citescore. 
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ABSTRACT 

 

Introduction: People often rely on misinformation, not based on evidence, which leads to 

inappropriate or inefficient conduct. Exactly which strategies could be used to reduce the 

problems arising from false information is unknown, which was investigated in this thesis in 

three studies / chapters. Objectives: To evaluate whether the use of evidence-based knowledge: 

(i) makes the student more questioning of the accuracy of the information; (ii) prevents 

misguided beliefs from being repeated; and (iii) provides more efficient conduits. Methods: 

Study 1. The degree of confidence students have in books, experts and teachers was assessed 

after using books (control group) or articles (intervention group) as a source of information. 

Study 2. Knowledge and use of evidence-based writing recommendations by students and 

authors of articles published in scientific journals was evaluated. Study 3. It was tested whether 

two evidence-based teaching methods, used concurrently (coupled), are more effective than 

conventional lectures given by the teacher. Results: (i) The degree of confidence students have 

in books, experts, and teachers has diminished after studying only through scientific articles 

rather than books. (ii) Authors of less frequently cited journal articles and students do not follow 

part of the evidence-based writing recommendations because they write texts with greater 

relative prolixity or have the belief that this would be appropriate. (iii) Students who took 

classes with two evidence-based methods, used together, had a greater gain in learning, 

satisfaction and motivation to study compared to students with traditional classes given by the 

teacher. Conclusion: This thesis showed that the use of evidence-based knowledge: (i) makes 

the student more questioning of the truth of the information; (ii) prevents misconceptions from 

being repeated, for example, that writing in a long way would be appropriate; and (iii) provides 

more efficient conducts, for example, greater learning, in relation to non-evidence based 

information. 

 

Keywords: credibility, fake news, myths, video, impact factor, citescore. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

Segundo o dicionário Michaelis (2019) evidência é uma constatação de uma verdade, 

de conhecimento que, pelo grau de clareza, não prova dúvidas ou ainda é o conjunto de 

informações utilizados para confirmar ou negar uma teoria ou hipótese científica, e ela somente 

existirá através de pesquisas científicas. 

O ser humano frequentemente acredita em informações falsas, o que faz com que elas 

sejam repetidas e propagadas, causando diversos problemas. Por exemplo, na área de saúde, 

dentre as muitas as informações falsas que são disseminadas, existe a de que o tabagismo não 

faria mal à saúde (Alnasir, 2004). Até especialistas, como médicos oncologistas, têm e 

transmitem informações não baseadas em evidências, ou seja, baseadas em crenças (Wegwarth 

et al. 2017). Segundo Shermer (2011), uma vez formada uma crença, nós a fortalecemos através 

de propensões cognitivas poderosas que distorcem nossas percepções para que estas se adequem 

à crença. Logo, a investigação do uso do conhecimento baseado em evidências poderia, 

teoricamente, permitir a criação de estratégias para verificar a veracidade de informações, 

diminuir a propagação de crenças equivocadas e encontrar as condutas mais eficientes. 

Magnan (2018), relata que é usual serem encontradas distorções na veracidade de 

informações tanto na área de ciências quanto na medicina onde as pessoas passam a acreditar 

em informações sem evidências, isso mostra que as pessoas formam suas crenças por diferentes 

razões, em diferentes contextos e, geralmente, a partir de uma opinião. Após ser formada a 

crença, há uma tendência de ela ser defendida e justificada através de explicações intelectuais 

(Shermer, 2011). Na literatura, há muitos estudos que mostram que informações falsas estão 

contidas e que são transmitidas por fontes como livros (Wong et al., 2001), artigos de revisão 

(Matthews e Matthews, 2014; Katz, 2009); professores (Ndour et al., 2004), especialistas 

(Wegwarth et al. 2017) e internet (Vance et al., 2009; Jenkin et al., 2014). 

Um primeiro passo para evitar que uma crença equivocada seja formada seria a pessoa 

questionar e verificar sua veracidade. Teoricamente, os resultados contidos em artigos 

científicos originais, em relação a outras fontes, têm maior chance de conterem informações 

verdadeiras por independerem de interpretação e por terem sido avaliados por pares (‘peer 

review’) antes de serem publicados. Portanto, nós levantamos a hipótese de que se os estudantes 

obtivessem informações somente a partir destes artigos, ao invés de livros, eles passariam a 

perceber a presença de informações inexatas ou desatualizadas nos livros. O uso de artigos 

científicos já ocorre nos métodos chamados ‘educação baseada em evidências’ (Hoskins et al., 
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2007) que é um método de ensino que usa estudos científicos para determinar os mais eficientes 

métodos de educação (Hoskins e Gottesman, 2018) e ‘medicina baseada em evidências’, um 

método no qual a prática do profissional de saúde é determinada pelo aprendizado descoberto 

através de trabalhos científicos (Galbraith et al., 2017). Essa estratégia pedagógica pode auxiliar 

o estudante na compreensão dos principais conceitos científicos e suas possíveis aplicações 

práticas (Espíndola et al., 2010). 

Nesse sentido, os textos científicos originais como intrumento de aprendizagem podem 

ser uma alternativa eficaz para ensinar os estudantes (Sé et al., 2008). Porém, tais estudos se 

concentraram em investigar o nível de aprendizagem (Freeman et al. 2014), de satisfação (Chan 

et al., 2010) e de capacidade de encontrar artigos científicos (Kozeracki et al.2006) e não o 

‘grau de confiança’. Segundo Larson et al. (2018), a expressão confiança está relacionada à 

discordância de indivíduos sobre uma informação enquanto que Earle e Siegrist (2008), 

definem confiança como crença baseada em informações prévias para justificar os resultados 

futuros. Para nosso estudo, a confiança está relacionada ao fato de quanto o estudante acredita 

em uma informação como sendo verdadeira sem levar em consideração evidências científicas.  

Além da leitura de artigos e avaliação de sua confiabilidade, entender a escrita de textos 

científicos também é importante (Meo e Eldawlatly 2019). Nós investigamos se as 

recomendações de redação científica baseadas em evidências são conhecidas por estudantes e 

se são seguidas por autores de artigos publicados em revistas científicas, ou seja, se a conduta 

dos autores de tais textos é baseada em evidências ou não, ou seja, em crenças.  

As recomendações de escrita científica baseadas em evidências estabelecem que o texto 

deve ser claro e direto, sem prolixidade (Hirst et al. 2015; Deng et al., 2019) com uso de 

conceitos para que o texto seja de fácil compressão e sem palavras vagas para expor um 

conteúdo (Hyatt et al., 2017). Por exemplo, autores como Katz (2009) e Matthews e Matthews 

(2014) recomendam que a seção Introdução de um artigo deva conter até três parágrafos. Mas, 

há também trabalhos que mostram que a escrita acadêmica elaborada é a mais indicada, pois 

permitem os leitores a melhor compreensão do texto (Hyland e Tse, 2005). Não se sabe se 

estudantes ou autores têm este conhecimento e o seguem. Para verificar se as pessoas se baseiam 

em tais conhecimentos para escreverem seus artigos, a seguinte pergunta foi feita a estudantes 

de pós-graduação stictu sensu da Universidade de Brasília (UnB): “A Introdução ideal de um 

artigo científico deve ter quantos parágrafos?”. O resultado dessa pergunta mostrou que os 

discentes da pós-graduação não sabiam as recomendações para a escrita de textos científicos, 

ou seja, baseavam sua conduta em crenças não baseadas em evidências. Mais especificamente, 
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eles acreditavam que a seção Introdução deveria ter mais parágrafos do que o número 

recomendado.  

Também foi investigada a eficiência do uso de métodos de ensino baseados em 

evidências. Mais especificamente, nós avaliamos se dois métodos de ensino usados 

concomitantemente (acoplados), são mais eficientes do que aulas convencionais dadas pelo 

professor. Os sistemas de educação e professores tentam transmitir informações e promover 

aprendizagem usando métodos de ensino que são frequentemente não baseados em evidências 

(Conway et al. 2010). Mesmo quando os professores usam métodos que foram aprendidos nas 

faculdades a partir de livros, estes muitas vezes são baseados em opiniões de seus autores 

(Haidet et al. 2015), carecendo de comprovação científica. Por exemplo, vários livros e 

professores ensinam que o aprendizado seria mais eficaz através do construtivismo, porém, 

ainda falta comprovar em quais condições isto seria verdadeiro (Stockard et al., 2018). Na 

pedagogia Logosófica, afirma-se que a vontade é impulsionada por dois fatores, a necessidade 

e o estímulo (Pecotche, 2012), ou seja, ao se retirar as necessidades de um estudante, haveria 

uma diminuição de sua vontade. Tal afirmação pode ser constatada por evidência empírica 

(através da simples observação), mas ainda foi pouco corroborada por comprovação científica. 

Alguns estudos mostram que certas técnicas didáticas gerariam um maior aprendizado 

do que outras. Por exemplo, em algumas situações, a aprendizagem ativa causa uma maior 

retenção de conhecimentos do que a aprendizagem passiva (Wiecha et al., 2006). Com a 

inclusão de novas formas pedagógicas de aprendizado, estudos relatam que na metodologia 

ativa o estudante não pode apenas memorizar um conteúdo (Cain et al., 2009) mas deve estar 

envolvido na sua aprendizagem, aprender fazendo (Prince, 2004). Esse método de ensino difere 

das aulas tradicionais, conceituadas por Vermunt e Vermetten (2004), como a simples 

transmissão de informações pelo professor para o estudante que atua como espectador e recebe 

o conteúdo de forma passiva (Backes et al., 2010). Assim, a metodologia ativa de ensino gera 

no estudante mais satisfação em estudar por despertar o pensamento crítico (Harasym et al., 

2013) e, permitir ao estudante fazer avaliação crítica da literatura (Hidayat et al., 2012).  

Porém, tal informação não é consensual e há estudos bem controlados que mostram que 

ela é falsa em condições particulares (Haidet et al. 2004). Logo, investigar diferentes métodos 

de ensino pode permitir que professores façam mudanças metodológicas em sala de aula 

baseadas em evidências, possibilitando que os estudantes tenham maiores ganhos de 

conhecimento (Letassy et al., 2008).  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVOS GERAIS 

 

A presente tese de doutorado objetivou avaliar se o uso de conhecimentos baseados em 

evidências: 

(i).torna o estudante mais questionador da veracidade das informações; 

(ii) evita que crenças equivocadas sejam repetidas; e 

(iii) proporciona condutas mais eficientes. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Investigar se o grau de confiança que os estudantes têm em livros, especialistas e 

professores é alterado após terem utilizado livros (grupo controle) ou artigos (grupo 

intervenção) como fonte de informação; 

Verificar se as recomendações de escrita científica baseadas em evidências são seguidas 

por autores de artigos de revistas científicas; e 

Comparar o quanto dois conhecimentos baseados em evidências na área de ensino são 

reproduzíveis. 
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A aprendizagem baseada em evidências diminui a confiança de estudantes em livros, 

especialistas e professores 

 

Resumo 

 

Introdução: Muitos livros fornecem informações superficiais e/ou inexatas comparada as 

informações de artigos científicos, causando, assim, a formação errada de profissionais. O 

aprendizado de conteúdos da área de saúde baseado em evidências, com a utilização de artigos 

originais, pode vir a promover o raciocínio crítico de estudantes e maior aprendizado do que o 

ensino baseado em livros. Nós levantamos a hipótese de que a educação por evidências pode 

fazer com que os estudantes desconfiem da veracidade das informações contidas em fontes de 

informações mais convencionais. O objetivo dessa pesquisa foi testar se o uso de artigos 

científicos originais como fonte bibliográfica, exclusiva, altera a confiança que os estudantes 

têm em livros, especialistas e professores. Métodos: Foi aplicado um questionário no início e 

ao final de disciplinas que abordam conteúdos de fisiologia. Duas turmas tiveram aulas 

tradicionais com a utilização de livros como fonte bibliográfica e ministradas por um mesmo 

professor (grupo controle). Outras duas turmas utilizaram somente artigos científicos originais 

como fonte de informação fornecidos pelo professor. Os artigos atendiam os seguintes critérios: 

eram todos acessíveis pelo PubMed, tinham metodologia clara, resultados confirmados por 

outros estudos e publicados por revistas com CiteScore acima de 1 

(https://www.scopus.com/sources). Resultados: O grau de confiança que os estudantes têm em 

livros, especialistas e professores diminuiu após estudarem apenas através de artigos científicos 

ao invés de livros. Conclusão: A queda da confiança advinda do uso de artigos indica que os 

estudantes passaram a desconfiar se as informações presentes nos livros e fornecidas por 

professores e especialistas são corretas.  

 

Palavras chave: Meio acadêmico. Professores. Artigos científicos. Metodologia ativa. 
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1. Introdução 

 

A informação inexata é uma das causas da alta prevalência de doenças crônicas não 

transmissíveis e o alto custo de seu tratamento (Lenders et al., 2014). Mesmo sendo muito 

usados, os livros normalmente abordam amplos conteúdos que são descritos de maneira vaga 

comparado aos artigos de pesquisa (Hoskins e Stevens, 2009). A divulgação de informações 

errôneas sem evidências científicas sólidas e convincentes também causam formação 

inadequada de profissionais e outros problemas. Por exemplo, a maioria dos profissionais de 

saúde tem deficiências importantes ou aprendeu conceitos errados (Block et al., 2003; Davis et 

al., 2012; Kris-Etherton et al., 2015). Por exemplo, de 85 sites do Centro de gravidez, 63,5% 

forneceram informações de que o uso de preservativo não é eficaz na prevenção contra doenças 

sexualmente transmissíveis (Bryant-Comstock et al., 2016). De fato, há uma dificuldade das 

pessoas em diferenciarem teorias/hipóteses de dados cientificamente comprovados 

(Brickhouse, 1990). Considerando o grande número de informações falsas sobre temas de 

saúde, é necessário que as pessoas consigam verificar se uma informação é verdadeira ou falsa 

(Hendriks et al., 2015). Segundo Herbert (2015), o estudante deve ser capaz de avaliar se esses 

conteúdos têm qualidade. Por enquanto, há poucos relatos de tentativas em ensinar os 

estudantes a reconhecerem se as informações vindas de livros e especialistas são verdadeiras e 

parecem ser pouco eficientes (Julien e Barker, 2009). 

Os métodos chamados ‘educação baseada em evidências’ (Hoskins e Gottesman, 2018) 

e ‘medicina baseada em evidências’ (Thomas et al., 2011) têm o objetivo de se promover 

aprendizagem a partir da reprodução de informações verdadeiras. Dentre os métodos com esta 

abordagem, o método ‘Consider, Read, Elucidate hypotheses, Analyze, and interpret data; 

Think of the next Experiment’ (CREATE/C.R.E.A.T.E) tem como foco a leitura de artigos 

originais ao invés de livros (Hoskins et al. 2007). Segundo Stevens e Hoskins (2014), esse 

método permite os discentes avaliarem, interpretarem e entenderem profundamente os 

resultados e metodologias dos artigos estudados. Além disso, a leitura de artigos primários 

busca desvendar a literatura científica para aprimorar o senso crítico dos estudantes (Hoskins e 

Stevens, 2009). Esse tipo de abordagem em sala de aula permite que os alunos fiquem mais 

motivados do que quando estudam em livros didáticos, que podem ter informações superficiais 

ou a ausência delas (Duncan et al., 2011).  

Considerando que livros contêm informações vagas, nós levantamos a hipótese de que 

o método de ensino baseado em evidências usando somente artigos científicos originais também 

pode fazer com que os estudantes se tornem mais desconfiados da veracidade das informações 
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contidas em fontes de informações mais convencionais. O objetivo desse estudo foi testar se o 

uso de artigos científicos originais como fonte bibliográfica exclusiva altera a confiança que os 

estudantes têm em livros, especialistas e professores.  

 

2. Métodos 
 

2.1 Desenho do estudo 

 

Para verificar se o grau de confiança que alunos têm em livros, professores e 

especialistas é alterado pelo uso exclusivo de artigos científicos originais como fonte 

bibliográfica, foi aplicado um questionário no início e ao final de disciplinas que abordam 

conteúdos de fisiologia. Duas turmas tiveram aulas com a utilização de livros como fonte 

bibliográfica e ministradas por um mesmo professor (grupo controle). Outras duas turmas 

utilizaram somente artigos científicos originais como fonte de informação fornecidos pelo 

professor. Uma destas turmas foi ministrada pelo mesmo professor que ministrou aulas para o 

grupo controle (grupo ‘intervenção mesmo professor’). A outra foi ministrada por uma outra 

professora (grupo ‘intervenção professora diferente’), o que possibilitaria verificar se os 

resultados obtidos com o uso exclusivo de artigos seriam replicados por outro professor. 

O grau de confiança e a crença dos estudantes de que o uso de artigos científicos seria 

necessário para uma formação adequada foi medido através de um questionário modificado 

(Graham et al., 2015). Os participantes responderam quão fortemente eles confiam em livros, 

professores e especialistas numa escala de 0-10: 

 Quanto você confia nos livros usados na universidade? 

 Quanto você confia nas declarações feitas por professores universitários? 

 Até que ponto confia nas recomendações dos especialistas profissionais da saúde? 

 O quanto você considera indispensável o uso de artigos científicos de boa qualidade 

nas aulas de graduação / universidade para a formação de profissionais? 

 

2.2 Metodologia de ensino e uso dos artigos científicos nas aulas 

 

O objetivo de todos os cursos era o de promover o aprendizado de conteúdos de 

fisiologia, com a diferença de que o grupo controle usou somente livros acadêmicos como fonte 

de informação e o grupo intervenção substituiu os livros por artigos científicos. Os artigos 

foram escolhidos pelo professor e tinham como principal característica serem fonte de 

informações confiáveis sobre os conteúdos de fisiologia abordados nas disciplinas. Para tal, os 
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critérios de escolha dos artigos foram: 1. eles tinham que estar em língua inglesa; 2. tinham que 

ter resultados que mostrassem os conteúdos previstos na disciplina; 3. seus resultados tinham 

que ser eloquentemente apresentados através de figuras e/ou tabelas didáticas; 4. seus resultados 

tinham que ser corroborados por outros estudos; 5. eles tinham que ser artigos originais, 

seguindo as recomendações dos livros de redação científica de não usar artigos de revisão e 

livros (nem mesmo os de meta-análise) por estes comumente fazerem citações erradas das 

descobertas dos estudos originais (Matthews e Matthews, 2014; Katz, 2009); 6. eram todos 

acessíveis pelo PubMed e publicados por revistas com CiteScore acima de 1 

(https://www.scopus.com/sources). 

Sobre a metodologia de ensino, os estudantes de ambos os grupos liam os conteúdos de 

fisiologia antes de serem abordados em aula, nos livros (grupo controle) ou nos artigos (grupos 

intervenção). Na aula, o professor fazia perguntas que promoviam uma discussão sobre os 

conteúdos. As dúvidas que os próprios alunos não tinham conseguido responder após a 

discussão eram tiradas pelo professor através de explicações acompanhadas de materiais 

didáticos. No caso da leitura dos conteúdos nos artigos originais, nossa metodologia de 

aprendizagem tinha algumas similaridades com os métodos de ensino que usam artigos como 

fonte bibliográfica (e.g. C.R.E.A.T.E/CREATE (Kenyon et al., 2016)), que é baseado no 

método de evidence-based teaching/learning (Thomas et al., 2011; Maggio et al., 2013). Porém, 

do nosso estudo teve algumas particularidades em relação a estes métodos, cujos principais 

foram: 1. o objetivo era no aprendizado das informações de fisiologia e não tinha o foco no 

aprendizado de metodologia de pesquisa; 2. nossos estudantes não precisaram usar de seu tempo 

procurando por artigos na literatura e escolhendo os mais relevantes; 3. eles foram instruídos a 

extrair os dados relevantes das seções resultados e metodologia; 4. eles foram instruídos a, 

quando possível, ignorarem a seção Introdução, pois esta seção frequentemente omite ou 

distorcem descobertas importantes (Seals e Tanaka, 2000) 6. eles foram instruídos a ignorarem, 

quando possível, a seção Discussão, pois esta seção é onde há mais teorias, hipóteses, 

conjecturas, generalidades, que estão em constante renovação (Katz, 2009) i.e., estão 

frequentemente erradas. 

 

2.3 Descrição dos cursos 

 

Os participantes foram alunos de diferentes cursos da área de saúde da Universidade de 

Brasília (farmácia, enfermagem, fisioterapia, nutrição, educação física e terapia ocupacional). 

Das duas turmas que utilizaram livros como fonte bibliográfica, uma continha 52 alunos e a 

https://www.scopus.com/sources
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outra continha 43 alunos. Após verificar que os valores das respostas ao questionário foram as 

mesmas nestas duas turmas (não houve diferenças significativas), estas duas turmas 

compuseram um único grupo controle. O grupo controle foi composto por uma turma cujos 

conteúdos nas disciplinas eram sistemas nervoso e digestório (Integração dos Processos Vitais) 

e por uma turma cujos conteúdos eram sistemas nervoso e endócrino (Da Célula aos Sistema 

2). A turma do grupo ‘intervenção mesmo professor’ continha 55 alunos e os conteúdos da 

disciplina eram fisiologia do sistema digestório e metabolismo energético (Bases Científicas de 

Nutrição e Atividade Física). O grupo ‘intervenção professora diferente’ continha 42 alunos e 

o conteúdo na disciplina era fisiologia do metabolismo energético (Tópicos em Metabolismo). 

A pesquisa ocorreu após aprovação em Comitê de Ética em Pesquisa, CAEE: 

68014517.6.0000.5058 e Número do Parecer: 2.056.589. 

 

2.4 Análise estatística 

 

Para verificar se as respostas às perguntas mudaram ao longo do semestre, foi aplicado 

o Teste de Wilcoxon. Optou-se por este teste pelo fato de os grupos não apresentarem as 

premissas requeridas para testes paramétricos (distribuição normal e/ou homogeneidade de 

variâncias). Ao final das disciplinas, o grupo controle foi composto pelo tamanho final de 76 

respondentes, o grupo ‘intervenção mesmo professor’ foi composto por 25 respondentes e o 

grupo ‘intervenção professora diferente’ foi composto por 42 respondentes. Para todas as 

análises, valores de p abaixo de 0.05 foram considerados estatisticamente significativos. Os 

dados estão apresentados como média ± erro padrão da média. 

 

Figura 1. Metodologia aplicada no estudo. 
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3. Resultados 
 

O grau de confiança que os alunos têm nos livros, ao final do período de aulas, se 

manteve inalterado no grupo controle (p = 0,951). Verificou-se que o grau de confiança nos 

livros, sem a interferência do docente nos grupos intevenção, diminuiu 23,87% no grupo 

‘intervenção mesmo professor’ (p < 0,001) e 20,22% no grupo ‘intervenção professora 

diferente’ (p < 0,001) (Figura 2). 
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Figura 2. Confiança em livros por estudantes da área da saúde. *: p < 0.001, diminuição do 

grau de confiança dos estudantes em livros ao final na disciplina em relação ao início. 

 

O grau de confiança que os alunos têm nos professores se manteve inalterado no grupo 

controle ao final do período de aula (p = 0,434). A confiança nos professores diminuiu 17,69% 

no grupo ‘intervenção mesmo professor’ (p < 0,001) e 13,38% no grupo ‘intervenção professora 

diferente’ (p = 0,002) (Figura 3). 
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Figura 3. Confiança em professores por estudantes da área da saúde. *: p  0.002, 

diminuição do grau de confiança dos estudantes em professores ao final na disciplina em relação 

ao início. 
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O grau de confiança que os alunos têm em especialistas se manteve inalterado ao final 

do período de aulas no grupo controle (p = 0,864). O grau de confiança nos especialistas 

diminuiu 25,67% no grupo ‘intervenção mesmo professor’ (p < 0,001) e 12,70% no grupo 

‘intervenção professora diferente’ (p = 0,037) (Figura 4). 
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Figura 4. Confiança em especialistas por estudantes da área da saúde. *: p  0.037, 

diminuição do grau de confiança dos estudantes em especialistas ao final na disciplina em 

relação ao início. 

O nível de crença que os alunos têm de que o uso de artigos originais é indispensável 

permaneceu inalterada no grupo controle ao final do período de aulas (p = 0,634) e no grupo 

‘intervenção mesmo professor’ (p = 0,159). O nível de crença de que o uso de artigos é 

indispensável aumentou 8,72% no grupo ‘intervenção professora diferente’ (p = 0,008) (Figura 

5). 
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Figura 5. Nível de crença que os alunos têm de que artigos científicos originais é 

indispensável. *: p = 0,008, aumento do nível de crença de que o uso de artigos seria 

indispensável ao final do período letivo em relação ao início. 
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4. Discussão 

 

Nosso estudo mostrou que o grau de confiança que os estudantes têm em livros, 

especialistas e professores diminuiu após estudarem apenas através de artigos científicos ao 

invés de livros. Esta queda da confiança advinda do uso de artigos indica que os estudantes 

passaram a ser capazes de identificar a presença e propagação de informações falsas por livros, 

professores e especialistas. A presença de erros em livros e de informações erradas por 

especialistas é um fenômeno descrito na literatura científica, como explicaremos a seguir. 

Porém, até onde nós sabemos, este é o primeiro estudo que estimou o grau de confiança dos 

alunos nas informações que professores transmitem durante aulas de curso superior. 

 

4.1 Confiança em livros 

A queda da confiança que nossos estudantes têm em livros, após o uso de artigos 

científicos como fonte de informações, está de acordo com estudos que mostram que os livros-

texto médicos e da área de saúde podem conter informações falsas (Wong et al., 2001). Por 

exemplo, dentre livros analisados de pediatria, obstetrícia e enfermagem, a maioria continha 

informações erradas ou omissas sobre a recomendação de aleitamento exclusivo nos primeiros 

seis meses de vida (Philipp et al., 2004; 2007; Ogburn et al., 2011). Num estudo que investigou 

os conteúdos de livros de anatomia e ginecologia, todos que abordaram as dimensões do clitóris 

mencionaram uma variabilidade de tamanhos menor do que a relatada por artigos científicos 

(Andrikopoulou et al., 2013). Uma das consequências da presença de informações erradas nos 

livros é a ocorrência de erros por médicos e profissionais de saúde. Por exemplo, uma 

informação falsa contida num livro-texto sobre cirurgia fez com que um médico residente 

presumisse um prognóstico de um paciente baseado em um critério que destoa das ‘guidelines’ 

(Tez e Yildiz, 2017). Numa avaliação de 13 livros-texto de ginecologia, nove erroneamente 

explicavam que dispositivos intrauterinos (DIU) aumentariam o risco de doença inflamatória 

pélvica (Espey e Ogburn, 2002). Vários estudos mostraram que os livros-texto escolares contêm 

informações falsas ou inexatidões sobre saúde (Nomoto et al., 2011). Por exemplo, um estudo 

que analisou livros de ensino de ciências/biologia na escola no Brasil mostrou que 42% deles 

(8 de 19) continham um conceito errado de vacina (Succi et al., 2005), mostrando que os livros 

são fonte de informação errada já desde a infância nas escolas. Um estudo que analisou 12 

livros-texto de ensino médio na Espanha mostrou que todos eles apresentaram informações 

incorretas, que contradizem dados científicos (publicados em artigos), sobre doenças 

sexualmente transmissíveis ou sobre o uso de preservativo (de Irala et al, 2008). Se livros-texto 
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usados no meio acadêmico contêm erros, não seria surpreendente que livros ‘não acadêmicos’ 

também propagem informações falsas. Num estudo que investigou os 19 livros vendidos no 

website Amazon Japan (amazon.co.jp) que abordavam o tabaco, a maioria (nove) promovia o 

tabagismo, um comportamento que contraria a literatura científica e causa muitas doenças 

(Kanamori e Malone, 2011). 

Além dos erros, muitos livros-texto usados no ensino superior em cursos de saúde e 

medicina não abordam conteúdos de grande utilidade (Hoskins e Stevens, 2009) Por exemplo, 

um estudo que investigou 29 livros-texto médicos mostrou que a maioria não continha 

informações consideradas essenciais sobre a prescrição de fluidos por via intravascular (Powell 

et al., 2014) A ausência de conteúdos realmente relevantes da área de saúde em livros já ocorre 

no nível escolar. Por exemplo, apenas 7% dos livros-texto escolares de países com endemia de 

Malária abordam esta doença (Nonaka et al., 2012). A falta de informações essenciais nos livros 

frequentemente ocorre pelo fato de eles serem desatualizados. Um estudo mostrou que apenas 

19% dentre 70 livros-texto médicos ou de fisiologia continham conteúdos sobre o transporte de 

sais biliares, necessários para a compreensão dos mecanismos de impedimento de fluxo da bile 

e de lesões induzidas por drogas, um tema sobre o qual já haviam sido publicados 3610 artigos 

originais e de revisão no PubMed/MEDLINE. Mesmo assim, estes poucos livros que abordam 

o assunto o fazem superficialmente (Azer, 2004). Outro estudo mostrou que ~85% dos livros-

texto médicos (59 de 70 livros) não apresentam informações relevantes sobre os mecanismos 

de surgimento de tumores no estômago (não citavam as células tipo enterocromafins), apesar 

deste conteúdo já vir sendo publicado há mais de 20 anos por 574 artigos científicos nos últimos 

20 anos (Waldum et al., 2017). Portanto, considerando a presença de informações erradas e 

desatualizadas em livros, não foi surpreendente que o uso de artigos científicos originais tenha 

causado uma queda da confiança que os estudantes têm nos livros. Aparentemente, esta 

estratégia permitiu que os estudantes confrontassem as informações dos livros com aquelas, 

contidas nos artigos originais.  

 

4.2 Confiança no professor 

 

Nossos resultados mostraram também uma queda no grau de confiança dos alunos para 

com o professor nas aulas com uso de artigos científicos originais como metodologia exclusiva 

de aprendizagem. Na literatura, há estudos que investigaram sua eficiência em gerar 

aprendizado ou seu nível de informações sobre alguns temas, mas não exatamente o grau de 

confiança que os estudantes têm neles. Num estudo que investigou a qualidade das aulas 
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ministradas por professores da área de saúde, alunos relataram que os docentes não estavam 

preparados para das aulas (Mašić et al., 2007). Este resultado de os alunos julgarem que o 

professor como ‘não está preparado’ confirma os resultados do nosso estudo de que o grau de 

confiança médio inicial que nossos alunos tiveram nos professores foi próximo de 8 (entre 0 e 

10), ou seja, eles julgaram que haveria ~20% de ‘desconfiança’. Isto indica que os estudantes 

já teriam uma capacidade de perceber que os professores têm referências erradas ou 

desatualizados. Em relação ao aprendizado equivocado dos professores, alguns estudos no nível 

de ensino médio comprovaram que estes podem sim ter e propagar informações erradas. Um 

estudo mostrou que 9,5% dos professores de ensino médio apresentaram conceitos 

inapropriados sobre o tabaco, como o de que fumar não provocaria efeitos prejudiciais à saúde 

(Alnasir, 2004). Um estudo realizado em Dakar com 400 professores do ensino fundamental 

mostrou que 28,7% consideram a epilepsia como algo sobrenatural ou contagiosa (24%), 

evidenciando que eles carregam consigo uma superstição e que podem propagar informações 

erradas (Ndour et al., 2004) No ensino médio, há relato da existência de professores que 

confundem teorias baseadas em opiniões/hipóteses de filósofos com fatos verdadeiros 

(Brickhouse, 1990). A queda da confiança nos professores observada no presente estudo pode 

ser explicada pelo fato deles também serem educados a partir de fontes de informações 

equivocadas como livros e especialistas.  

 

4.3 Confiança em especialistas e artigos 

 

Entre os países mais civilizados e com reconhecida alta qualidade de ensino, como 

Noruega, é comum que os jovens acreditem nas informações propagadas por especialistas sem 

fazer questionamentos: “some pupils seemed to accept researchers as authoritative sources of 

information, without arguing for them to be knowledgeable or giving other reasons for their 

trus” (Kolsø, 2001).  

Ha resultados e evidências de que o método ‘evidence-based teaching’ aumenta o 

aprendizado dos estudantes. 67 estudantes de medicina do terceiro ano, após um curso de 

Medicina Baseada em Evidências de uma semana, obtiveram resultados significativamente 

mais altos, em média 13%, em testes de habilidades testados (Buljan et al., 2018). 

Na verdade, até mesmo os artigos científicos originais contêm informações erradas. O 

fato de muitos estudos serem rejeitados no processo de ‘peer review’ evidencia que 

pesquisadores/cientistas se equivocam (Ericsson, 1998). Não raro, ocorre a detecção de 

informações equivocadas publicadas em revistas científicas e a correção de tais estudos (Ma et 



16 
 

 
 

al., 2017). De forma similar, também ocorre a anulação (‘retraction’) da publicação de artigos 

científicos com dados incertos pelas próprias revistas e/ou pelas bases de dados como 

MEDLINE e PubMed por suspeita de fraude, plágio e divulgação de dados errados (Fang, 2011; 

Fang, 2012) . Essa publicação de dados incorretos na área médica também pode ser explicada 

pela pressão que existe em se valorizar os ‘resultados positivos’ que confirmem a hipótese dos 

autores (Sterne, 2001). De fato, o número de casos de falsificações de informações sobre terapia 

medicamentosa tem crescido. Uma pesquisa no PubMed mostrou que de total de 102 estudos, 

73 artigos (72%) foram recolhidos por um motivo classificado como má conduta científica 

sendo classificadas em conduta antiética do autor (32 artigos [44%]) e fabricação de dados (24 

artigos [33%]) e 29 artigos (28%) foram recolhidos por erro, definido como publicação 

duplicada, erro científico, erro de diário ou motivos não declarados (Samp et al., 2012; Tijdink 

et al., 2014) o que leva a diminuição o grau de confiança dos dados publicados no meio 

acadêmico (Sugawara et al., 2017).  

Pesquisa realizada na base de dados MEDLINE mostrou que a propagação de dados 

errados na seção resultados de artigos científicos publicados pode estar associada a falta de 

informações essenciais como: dados inéditos (apenas 7%) ou ausência de parte do método 

(apenas um terço) gerando risco de viés (Afshari et al., 2017). Um estudo de simulações de 

resultados mostra que estudos da área médica quando têm seus desenhos experimentais 

analisados, é mais provável a alegação da pesquisa para ser falsa do que verdadeira pois 

analisam apenas o valor p em suas análises estatísticas (Ioannidis, 2018), isso pode estar 

relacionado à randomização utilizada no processo metodológico (Vandenbroucke, 2005) 

devido à ausência de teste piloto (Roussy et al., 2005) randomização inadequada (Dawes et al., 

2005), presença de vieses (Afshari et al., 2017), uso de terminologias inadequadas (Oksvold, 

2016; Marcantonio et al., 2017) e/ou tendenciosas (Schulz-Hardt et al., 2000; De Wilde et al., 

2017), gerando confusão e uso inapropriado de informações (Marcantonio et al., 2017). 

 

4.4 Capacidade de detecção de informações falsas em outras fontes de informação 

 

Estudo norte-americano sobre a má compreensão dessa população sobre procedimento 

científico mostrou que 49% não é apta em fazer referência a um ensaio científico e 77% são 

inábeis de distinguir um estudo sólido de um malconduzido e de entender o processo mais 

vastamente (Scheufele e Krause, 2019). Um exemplo é o estudo que mostrou que 23% de uma 

população acreditava incorretamente que o combustível de central nuclear gasto 

comercialmente era armazenado na Montanha Yucca, comparado a resposta certa que seria nas 



17 
 

 
 

usinas nucleares, isso evidencia a resposta errada da mídia comparada a resposta correta 

(Greenberg eTruelove, 2010).  

Todos os artigos originais que nós utilizamos neste estudo foram obtidos pela internet. 

A Web fornece possibilidades de acesso a uma leitura científica para uso em sala de aula por 

estudantes (Lijek e Fankhauser, 2016), utilização por profissionais (Kass-Hout e Alhinnawi, 

2013) ou ainda por pacientes e especialistas (McGowan e Berner, 2004). Além de acesso a 

informações científicas, a internet também é fonte de informações erradas sobre saúde, como 

em sítios eletrônicos sobre gravidez, que em sua maioria fornecem ao menos uma informação 

enganosa sobre o risco de aborto (Bryant et al., 2014). Similarmente, a maioria de estudantes 

de medicina europeus (97%) quando questionados sobre erros de informações no site 

Wikipédia, responderam que já encontraram informações falsas (os erros foram reconhecidos) 

e que apenas uma parcela dos erros identificados (~ 20%) foram ajustados para a sua forma 

correta (Herbert et al., 2015). Embora o uso da internet ofereça vantagens (é mais acessível e 

menos custoso do que livros-textos), alguns estudantes perdem o foco/atenção no conteúdo 

estudado (Stavrianeas et al., 2008). 

Alunos de várias universidades fazem uso de Internet como principal fonte de 

informação, por exemplo, na Universidade Iowa, 85% dos estudantes de medicina usam fontes 

eletrônicas como instrumento de pesquisa principal, enquanto que 14% usam livros impressos 

(Peterson et al., 2004). Estudantes de medicina (33%) e odontologia (10%) da Universidade de 

Helsinki, fazem uso do MEDLINE para obtenção de artigos completos para estudar (Romanov 

e Aarnio, 2006) e, alunos de medicina de todos os semestres (78,4%) da Universidade do 

Colorado, EUA, preferem ver vídeos e usar internet para o aprender novos conceitos (98%) 

comparado aos alunos que preferem livros didáticos (78%) (Vo et al., 2019).  

Considerando o grande número de inverdades sobre temas de saúde (Hendriks et al., 

2015), teoricamente, um aumento da capacidade de as pessoas conseguirem verificar se uma 

informação é verdadeira ou falsa diminuiria o risco de problemas. Muitos estudantes (42%) são 

inábeis de realizar pesquisas com consistência na informação fornecida e percepção de 

credibilidade (48%), sendo 59% das informações retiradas da internet (Julien e Barker, 2009).  

Concluindo, o presente estudo mostrou que a queda da confiança advinda do uso de 

artigos pode fazer com que os estudantes desconfiem se as informações presentes livros e 

fornecidas por professores e especialistas são corretas.  
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Limitações 

 

Uma das limitações do estudo que verificamos foi o fato de que alguns alunos não 

apresentavam domínio de leitura em inglês. Em países não nativos na língua inglesa os 

estudantes regularmente fazem uso de tradutores de idiomas para lerem artigos científicos 

(Coelho et al., 2019), o que pode ocasionar em interpretação errada a partir da informação 

original. A falta do domínio do inglês de nossos estudantes pode estar relacionada à formação 

curricular do estudante, uma vez que na Lei de Diretrizes e Bases da Educação, LDB 9394/96 

(Brasil, 1996) estabelece que a língua inglesa é ofertada somente a partir do sexto ano, quando 

as crianças têm aproximadamente 11 anos de idade. Muitos estudos sobre plasticidade neuronal 

consensualmente mostram que o desenvolvimento de neurônios e seus dendritos ocorre mais 

intensamente nos primeiros anos de vida e é dependente de estímulos (Hensch 2005, Grantham-

Mc et al. 2007, Tau e Peterson 2010). Logo, esta política de educação é não baseada em 

evidências e o esperado é ter uma nação que tenha grande dificuldade em dominar uma língua 

estrangeira (Hannon 2003, Koizumi 2004). De fato, ao se verificar o Índice de Proficiência em 

Inglês, o Brasil no ano de 2018 apresentou baixa proficiência com 50,93 pontos, colocado na 

53ª posição dentre todos os países participantes, ficando atrás de outros países latino 

americanos, como a Argentina, melhor colocada com 57,58 pontos (EF Education First Ltd., 

2018). 

Nesse primeiro manuscrito, também verificamos que alguns estudantes não 

responderam as questões do questionário ao final da disciplina, por diversos motivos como: 

falta no dia de aplicação das questões, abandono ou trancamento da disciplina por conta da 

metodologia aplicada (uso de artigos em língua inglesa), o que limitou o tamanho da amostra 

analisada. 
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3.2 ARTIGO PUBLICADO: Relative Prolixity in journals with different citation impact values: 

an evidence-based scientific writing assessment 
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3.2 ARTIGO PUBLICADO: A controlled study on an instrument that couples active learning 

with technology: student video creation 
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4.DISCUSSÃO GERAL E CONCLUSÕES  

 

O uso de fontes de informações baseadas em evidências diminuiu a confiança dos 

estudantes em livros, especialistas e professores, indicando que eles passaram a suspeitar da 

veracidade das informações dessas fontes. Este método de ensino pode fazer com que 

estudantes passem a questionar a veracidade das informações ao invés de aceita-las 

passivamente como verdadeiras e também pode diminuir a propagação de informações falsas. 

Os dados deste estudo indicam que há necessidade de se implantar na educação o hábito de se 

exigir que as informações transmitidas aos estudantes sejam todas verdadeiras. No caso do 

ensino superior na área de saúde, nossos resultados indicam que as aulas embasadas em 

resultados de artigos originais poderiam evitar a formação e disseminação de crenças 

equivocadas. 

O artigo sobre conhecimento das recomendações de escrita científica mostrou que os 

artigos publicados em revistas mais citadas têm texto com menor prolixidade relativa, 

mostrando que seus autores seguem parte das recomendações de escrita baseadas em evidências 

e podem servir de exemplo para autores iniciantes. Concomitantemente a este estudo/artigo, foi 

realizada a seguinte investigação adicional. Após terem cursado disciplinas nas quais o 

professor ensina as recomendações de escrita baseadas em evidências, estudantes de pós-

graduação e de graduação responderam a seguinte pergunta: “A Introdução ideal de um artigo 

científico deve ter quantos parágrafos?”. O resultado mostrou que mais de 90% dos estudantes 

deram uma resposta que concorda com o que é recomendado, ou seja, os discentes passaram a 

saber que a seção introdução não deve ser prolixa. Este resultado mostra que uma crença 

equivocada pode ser substituída por informações baseadas em evidências através da educação. 

O método de cálculo de ‘prolixidade relativa’ criado em nosso estudo pode ser usado 

por autores iniciantes, como estudantes de pós-graduação e de graduação, e ajuda-los a elaborar 

textos que sigam as recomendações de escrita científica. Este método também pode ser usado 

por professores de redação científica a ensinarem seus discentes a escreverem textos menos 

prolixos, com menos palavras, e mais informativos, que citem mais descobertas científicas. 

Pensamos que se autores de artigos originais seguirem as recomendações de redação científica 

e passarem a escrever de forma mais sucinta, também pode haver a diminuição da propagação 

de informações desnecessárias e/ou erradas. 

O artigo apresentado anteriormente mostrou que dois métodos de ensino baseados em 

evidências, usados concomitantemente (acoplados), geraram nos estudantes e nas condições 
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específicas do estudo, maior ganho de aprendizado, satisfação e motivação em estudar, em 

relação a aulas dadas por ensino tradicional. Nossos resultados indicam que a associação de 

metodologias baseadas em evidências pode ser uma estratégia usada por professores para 

estimular os estudantes durante as aulas. Mais especificamente, ao serem ensinados através de 

uma aprendizagem ativa e também com o uso de tecnologia, os estudantes também podem se 

tornar mais preparados para desenvolver sua criatividade com uso de tecnologias. Por fim, este 

estudo mostra que o uso de conhecimentos na área de ensino baseados em evidências promove 

condutas mais eficientes. 

As descobertas dos diferentes estudos nesta tese indicam que a formação de crenças 

equivocadas, a reprodução de informações falsas e os problemas advindos delas tendem a ser 

diminuídos com o uso de conhecimentos baseados em evidências. Na prática, acreditamos que 

um maior uso destes conhecimentos no meio acadêmico e também em todos os campos da 

sociedade poderia aumentar o grau de desconfiança das pessoas nas diferentes fontes de 

informação e estimular um comportamento investigativo de verificação da veracidade delas. 

Além disto, acreditamos que o maior uso destes conhecimentos tornaria as condutas mais 

eficientes e diminuiria o risco de condutas prejudiciais. 

 

REPERCUSSÕES, APLICAÇÕES POTENCIAIS E ORIGINALIDADE  

 

Até o momento da conclusão deste estudo, a literatura não havia estimado o grau de 

confiança dos alunos nas informações que professores transmitem durante aulas. Esse estudo 

mostrou que a confiança de estudantes em livros, especialistas e professores diminuiu após 

estudarem com artigos, ou seja, o conhecimento baseado em evidências pode ter permitido aos 

discentes fazer o confronto de conteúdos dos livros com as informações de estudos científicos. 

Assim, estudantes se mostraram mais atentos com relação à veracidade das informações 

disponibilizadas em outras fontes de informação. Também não foram identificadas na literatura, 

até a conclusão desse trabalho, se as recomendações de escrita científica baseadas em 

evidências são seguidas por autores de artigos e por estudantes de pós-graduação. Nossas 

descobertas mostraram que tanto estudantes quanto muitos autores não seguem parte das 

recomendações e indicam que eles têm a crença de que escrever textos longos seria o adequado. 

Por fim, a literatura não havia mostrado, até a conclusão desta tese, o quanto dois 

conhecimentos baseados em evidências na área de ensino são reproduzíveis se utilizados 

conjuntamente. Nosso estudo mostrou que dois conhecimentos baseados em evidências 
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produzem maior aprendizado (maiores notas em provas) e maior satisfação e motivação em 

estudar.  

 

DETALHES/BASTIDORES DA METODOLOGIA 

 

Para o desenvolvimento da tese, existiram detalhes que não foram descritos nos 

manuscritos e que são relatados a seguir. 

No manuscrito relacionado ao grau de confiança nas informações obtidas de livros, 

especialistas e professores, os estudantes quando faziam a leitura prévia dos artigos científicos 

originais disponibilizados pelo professor, deveriam fazer uma síntese do principal 

fenômeno/resultado do artigo científico, acompanhado de uma explicação curta sobre a 

metodologia usada, feita numa única frase escrita no presente com 10 a 50 palavras que sintetize 

um fenômeno/resultado do artigo científico, chamada de ‘micro resenha’. Esta síntese é uma 

estratégia que vem sendo usada nas disciplinas ‘Redação e Publicação de Trabalhos Científicos’ 

e ‘Redação Científica’ e que facilita o estudante a escrever as seções Discussão e Introdução de 

seus trabalhos acadêmicos e artigos científicos. Ao contrário do fichamento bibliográfico 

comum, a ‘micro resenha’ está praticamente pronta para ser adicionada em tais seções. 

Quanto ao estudo de crenças sobre a forma de escrita, numa das atividades da disciplina 

‘Redação e Publicação de Trabalhos Científicos’, cada estudante trouxe para a aula uma análise 

da seção Introdução de artigos de sua área de interesse, mas de revistas com diferentes valores 

de CiteScore (similar a fator de impacto). Em geral, vimos que os artigos de revistas com 

menores valores de CiteScore e as brasileiras continham sua seção Introdução maiores do que 

aqueles publicados em revistas com maior CiteScore e internacionais. Em parte, nosso artigo 

não corroborou estas observações. Acreditamos que isto ocorreu porque nas aulas, havia 

estudantes de diferentes áreas e não somente de uma, como foi o caso do artigo (que investigou 

revistas somente da área ‘pharmaceutical science’). 

Durante a escrita do manuscrito sobre o desenvolvimento de vídeos pelos estudantes de 

forma autônoma, tive a oportunidade de criar um quadro baseado nas orientações do livro de 

redação científica ‘From Research to Manuscript: A Guide to Scientific Writing’ (Katz 2009), 

que facilita a redação da seção ‘Discussão’. Tal conhecimento foi aplicado depois na escrita 

dos outros dois manuscritos. 
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LIMITAÇÕES POSSÍVEIS 

 

Os resultados encontrados nos diferentes manuscritos dessa tese não podem ser 

completamente aplicados em quaisquer situações e terem tantas repercussões quanto 

desejaríamos.  

No estudo com relação à crença sobre a forma recomendada de escrita, a realização de 

novas pesquisas avaliando revistas científicas de outras áreas é necessária para verificar o 

quanto nossos resultados poderiam ser generalizados. Outra potencial limitação deste estudo 

foi o de que nós apenas contamos o número de citações/referências no texto, não verificando se 

cada informação no texto era consubstanciada com uma ou mais citações. No caso de um artigo 

que use muitas citações/referências para consubstanciar uma única informação, este terá um 

grau de ‘prolixidade relativa’ mais baixo do que um outro artigo que tenha a mesma quantidade 

de informações, porém, com menos citação. Isto pode ocorrer por causa do cálculo utilizado no 

estudo (razão entre a quantidade de texto e o número de citações). 

Já no estudo relacionado ao uso de metodologias ativas e tecnologias, apesar de nossos 

resultados mostrarem que o uso de metodologias ativas pode melhorar o desempenho do aluno, 

eles não podem ser extrapolados para quaisquer situações, pois o estudo foi realizado com um 

pequeno número de estudantes em uma situação específica (numa instituição particular de 

ensino superior e com um único curso de graduação). Seria necessário repetir o estudo com 

estudantes de outras instituições de ensino, públicas e privadas, e cursos de graduação diferentes 

para verificar se os resultados obtidos seriam semelhantes aos nossos. 

A aplicação de conhecimentos baseados em evidências exige muito trabalho, 

planejamento, disposição e tempo para execução.  

Uma outra possível limitação é como fazer alterações metodológicas nas aulas quando o 

docente não tiver apoio institucional. Esses são questionamentos que precisam de novas 

pesquisas para elucida-los.  

 

PROPOSTAS 

 

Considerando as limitações apontadas acima e também o fato de nosso estudo 

abordando o ensino baseado em evidências ter sido realizado somente em instituição de ensino 

superior pública, sugiro que novos estudos envolvendo o uso exclusivo de artigos científicos 

originais e a crença em informações presentes em livros, especialistas e professores sejam 
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realizados em outros níveis (ensino fundamental, médio e pós-graduação) e outras instituições 

de ensino superior (particular) a fim de permitir a comparação de resultados e verificar se os 

nossos resultados são reproduzidos em outras situações. 

Além disso, o desenvolvimento de novos estudos investigando a crença sobre a forma 

correta de escrita de artigos científicos em revistas de diferentes áreas. Além disso, é possível 

dentro deste assunto, fazer a análise das outras seções de artigos de pesquisa (metodologia, 

resultados e discussão). Para diminuir o risco do cálculo da ‘prolixidade relativa’ falhar ao 

indicar um texto como menos prolixo quando, na verdade, ele apenas fez um uso excessivo de 

citações, eu sugiro que se faça um ajuste no cálculo e que considere as citações múltiplas.  

Finalmente sugiro estudos a longo prazo que acompanhassem a trajetória de estudantes 

ao longo do seu percurso na graduação, abordando as diferentes modalidades de ensino ativo 

com o propósito de verificar se o uso dessas metodologias ativas e tecnologias associadas 

aumentariam a retenção de conhecimentos por longos períodos desses estudantes. 

 

CONCLUSÕES 

 

Essa tese permitiu verificar que o uso de conhecimentos baseados em evidências pode 

desencadear avaliações críticas e reflexivas em estudantes, uma vez que esses estudantes 

passam a confrontar os dados de diferentes fontes de informações (livros, especialistas e 

professores) e desconfiar se são verdadeiras ou falsas. Nossas descobertas de que artigos 

publicados em revistas mais citadas publicam texto com menor prolixidade relativa indicam 

que há autores que seguem recomendações de escrita científica e que há a crença por outros 

autores de que escrever textos mais longos seria o indicado. Além disso, a associação de dois 

métodos de ensino conhecidos por baseados em evidências, gerar maior rendimento acadêmico, 

motivação e satisfação de estudantes, mostrou que tais evidências foram reproduzidas.  

Esta tese permitiu concluir que o uso do conhecimento baseado em evidências: (i) torna 

o estudante mais questionador da veracidade das informações; (ii) evita que crenças 

equivocadas sejam repetidas, por exemplo, a de que escrever de maneira prolixa seria o 

adequado; e (iii) proporciona condutas mais eficientes, por exemplo, um maior aprendizado, 

em relação a informações não baseadas em evidências.  
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ANEXOS 

 

ANEXO A - Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do manuscrito ‘A aprendizagem 

baseada em evidências diminui a confiança de estudantes em livros, especialistas e professores’ 
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ANEXO B - Questionário do manuscrito ‘A aprendizagem baseada em evidências diminui a 

confiança de estudantes em livros, especialistas e professores’ 

 

Data: ___/___ / ____ 

AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA 

 

Marque com X sua resposta de 0 a 10 

Nome: ___________________________________________ 

 

1. Na sua opinião, você considera indispensável/essencial o uso de artigos científicos de boa 

qualidade nas aulas de graduação/universidade para a formação de profissionais, quanto? 
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2. Como é o seu grau de confiança nas recomendações por especialistas profissionais de saúde? 
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3.  Como é o seu grau de confiança nos livros usados na universidade? 
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4. Como é o seu grau de confiança em afirmações feitas por professores de universidade? 
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ANEXO C - Aprovação do comitê de ética em pesquisa do artigo publicado ‘A controlled study 

on an instrument that couples active learning with technology: student video creation’ 
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ANEXO D - Questionário do artigo publicado ‘A controlled study on an instrument that couples 

active learning with technology: student video creation’ 

 

QUESTIONÁRIO 

Faça sua parte respondendo ao questionário. Se você tiver dúvidas sobre os conceitos, consulte 

o pesquisador. Lembre-se: sua identidade será preservada. 

 

1. Coloque sua idade e sexo abaixo 

1.1 Idade: 

(   ) 18-23 anos 

(   ) 23-28 anos 

(   ) 28-33 anos 

(   ) 33-37 anos 

(   ) Mais de 37 anos 

 

1.2 Sexo: (   ) 

1-Feminino 

2 Masculino 

 

2. Coloque o número, nas caixas em branco, que corresponde à sua cor * e período de graduação 

 

2.1 (   ) cor 

1. Branco 

2. Preto 

3. Amarelo 

4. Mista 

5. Indígena 

6. Outros 

* Esta é a terminologia usada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

 

2.2 (   ) Período de graduação 

1. Primeiro ano de graduação 

2. Segundo ano de graduação 

3. Terceiro ano de graduação 

4. Quarto ano de graduação 

5. Quinto ano de graduação 

 

3. Marque um X no item que corresponde à fonte de informação preferida para estudar. 

(   ) Internet 

(   ) Livros 

(   ) Artigos 

(   ) Outros  
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4.1 Você já fez uso de vídeos aulas para estudar? 

(   ) Sim, assisti vídeos aulas antes, durante meu curso de graduação. 

(   ) Não, eu não assisti a vídeos aulas antes, durante meu curso de graduação. 

 

4.2 Que conteúdo de vídeo aulas você assistiu anteriormente? 

(   ) Anatomia 

(   ) Fisiologia 

(   ) Histologia 

(   ) Química 

(   ) Física 

(   ) Atividades Laboratoriais 

(   ) Outros 

(   ) Nenhum dos acima 

 

5. O que / quem te motivou a assistir às vídeos aulas? 

(   ) Professor 

(   ) Colega de classe 

(   ) Curiosidade 

(   ) Outros. 

(   ) Não houve motivador 

 

6. Duração média das vídeos aulas assistidas anteriormente. 

(   ) 10 minutos 

(   ) 15 minutos 

(   ) 20 minutos 

(   ) 25 minutos 

(   ) 30 minutos 

(   ) 35 minutos 

(   ) 60 minutos 

(   ) 120 minutos 

(   ) Nunca assisti vídeos aula 

 

7. Com que frequência você assiste vídeo aula? 

(   ) Uma vez por mês 

(   ) Uma vez por semana 

(   ) Várias vezes por semana 

(   ) Não assisti vídeos aula 

 

8. Você acha que vídeos aulas melhoraram seu desempenho acadêmico? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Eu não sei 
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9. Você acha que produzir vídeos aula estimula a aprendizagem (em comparação a apenas 

assisti-las)? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Eu não sei 

 

10. Por que as vídeos aulas melhoram a aprendizagem? 

(   )  Aprender 

(   ) Atenção 

(   ) Compreensão 

(   ) Dinamismo 

(   ) Fixação 

(   ) Expressão 

(   ) Resolver dúvidas 

(   ) Linguagem acessível 

 

11. Qual é o seu formato de aula preferido? 

(   ) Aulas expositivas tradicionais 

(   ) Produção de vídeos aula  

(   ) Eu não sei 
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ANEXO E - Instruções para submissão de manuscrito à revista F1000research 

 

As normas para submissão de artigos de pesquisa na revista F1000RESEARCH 

encontram-se disponíveis no sítio eletrônico https://f1000research.com/for-authors/article-

guidelines/research-articleshttps://f1000research.com/for-authors/article-guidelines/research-articles. 

 

  

https://f1000research.com/for-authors/article-guidelines/research-articles
https://f1000research.com/for-authors/article-guidelines/research-articles
https://f1000research.com/for-authors/article-guidelines/research-articles
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ANEXO F - Classificação Qualis B1 da revista F1000research (área Interdisciplinar da CAPES) 

 

 

 

 

 


